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Resumo 

A pesquisa analisou a presença feminina em 
cargos de liderança nas confederações esportivas 
brasileiras. Por meio de análises em estatutos e 
relatórios, obteve-se que a participação das mulheres 
caiu de 17,52% para 14,63% de 2024 para 2025, mesmo 
com o aumento do número de cargos. Além da baixa 
representatividade, verificou-se predominância de 
mulheres brancas, revelando uma desigualdade racial. 

Introdução 

A trajetória das mulheres no mercado de trabalho 
e no esporte foi historicamente marcada por barreiras. 
Apesar dos avanços conquistados a partir da 
Constituição de 1988, ainda é possível notar a 
sub-representação feminina em cargos de liderança. O 
estudo tem como objetivo analisar a presença de 
mulheres nas confederações esportivas brasileiras. 

Materiais e Métodos 

A pesquisa adotou abordagem qualitativa e 
quantitativa, com análise documental das confederações 
esportivas brasileiras. Foram levantados dados sobre 
cargos eletivos e nomeados. Posteriormente, os dados 
foram organizados em tabelas comparativas para 
identificar o percentual de participação feminina e 
possíveis variações entre os períodos analisados. 

Resultados e Discussão 

Historicamente, as mulheres enfrentaram 
restrições sociais e legais em sua inserção no mercado 
de trabalho, o que resultou em trajetórias tardias 
(Goellner, 2003; Cembranel; Floriano; Cardoso, 2020). 
No campo esportivo, proibições legais vigoraram até 
1979, limitando a participação feminina em diversas 
modalidades. 

Apesar de avanços, ainda persistem barreiras 
relacionadas a salários, ascensão profissional e acesso 
a cargos de gestão (Hryniewicz; Vianna, 2018). 

Este estudo analisou a presença de mulheres em 
cargos diretivos das confederações esportivas brasileiras 
em 2024 e 2025, a partir de consulta aos estatutos e 
relatórios oficiais de cada confederação.  

Os resultados indicaram que, em 2024, apenas 
17,52% dos cargos eram ocupados por mulheres, 
enquanto em 2025 esse percentual caiu para 14,63%, 
devido ao aumento no número total de cargos. Além da 
desigualdade de gênero, verificou-se desigualdade 
racial.  

A análise reforça que, embora haja avanços na 
participação esportiva feminina, a presença em cargos 
de liderança permanece reduzida. 

Conclusão ou Conclusões 

Conclui-se que a participação das mulheres em 
cargos de gestão nas confederações esportivas 
brasileiras ainda é limitada. Apesar do aumento no 
número total de cargos em 2025, a presença das 
mulheres não aumentou, mostrando que ainda há uma 
desigualdade de gênero. Além disso, analisa-se que há 
uma maior concentração de mulheres brancas, 
revelando uma desigualdade racial. 
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